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The Office of the Lisbon Mayor (Câmara Municipal de Lisboa – 
CML) congratulates the most recent edition of Queer Lisboa, a 
Film Festival which has guaranteed a place of growing relevance 
in the city’s cultural landscape. CML rejoices for the fact that, 
through this strategic partnership, it has contributed for the 
growth and affirmation of this Festival and the causes it supports.
In 1997, year of the first Queer Lisboa, the World we lived in was 
very different from the one we have today. To create a provocative 
Film Festival which focused on themes that were considered at 
the time too controversial for the mainstream distribution circuits 
was not an obvious choice. The resistance to heteronormativity, 
which marked the beginning of the now called “new queer 
cinema”, dictated the dawn of a long journey that allowed for 
films that contradict stereotypes and give voice to characters 
with unconventional genre and life styles to reach commercial 
distribution. Films that are created by a new generation of 
filmmakers, and that are directed to a public which are more 
informed and also freer from prejudice.
I believe that this evolution contaminates the individual, social 
and political domains. Cinema plays – without any doubt – an 
essential role in shaping minds, as well as constituting a dynamic 
universe with the power to inspire, question and bring people 
together. A vehicle for behavior patterns, values and feelings 
which are independent of nationality, genre, cultures, religion 
or socio-economical situations, and include solitude, love, 
relationships and friendship.
Queer Lisboa is a unique opportunity in Portugal for the 
celebration of the diversity of identities.
I reinforce the congratulations to the Associação Cultural Janela 
Indiscreta for the continued defying of attitudes and awakening 
of consciences for the themes related to sexual orientations and 
gender issues; for channeling the voices and visions of directors, 
both emerging and established, who contribute for the acceptance 
of the diversity that composes Lisbon’s social fabric.
Only in this way is it possible to generate a positive dialogue about 
the acceptance of minorities in contemporary societies, changing 
mentalities and turning the World into a better, more tolerant 
place, with more solidarity and fairness.

A Câmara Municipal de Lisboa felicita a realização de mais uma 
edição do Queer Lisboa, festival que assegurou já um lugar de 
crescente relevância no panorama cultural da cidade. A CML 
congratula-se pelo facto de, através desta parceria estratégica, 
ter contribuído para o crescimento e afirmação deste festival e 
das causas que defende.
Em 1997, ano da realização da primeira edição do Queer Lisboa, 
o mundo em que vivíamos era muito diferente. Criar um festival 
de cinema provocativo que abordava temas considerados 
demasiado controversos para os circuitos mainstream não 
era uma escolha óbvia. A resistência à heteronormatividade, 
que marcou o início do chamado new queer cinema, ditou o 
início de um longo percurso que permitiu que chegassem hoje 
aos circuitos comerciais filmes que contrariam estereótipos 
e preconizam papéis de género e estilos de vida não 
convencionais, criados por uma geração de cineastas e dirigido 
a um público informado e mais livre de preconceitos. 
Acredito que esta evolução contamina a esfera individual, 
social e política. O cinema desempenha, sem dúvida, um papel 
fundamental na formação de consciências e constitui um meio 
dinâmico com o poder de inspirar, questionar e aproximar as 
pessoas. Um veículo de padrões de comportamento, valores 
e sentimentos que são transversais a nacionalidade, género, 
cultura, religião ou situação socioeconómica como a solidão, o 
amor, as relações, a amizade.
O Queer Lisboa proporciona uma oportunidade única em 
Portugal para a celebração da diversidade de identidades. 
Reforço as felicitações à Associação Cultural Janela Indiscreta 
por continuar a desafiar atitudes, despertar consciências 
sobre temas relacionados com orientação sexual e de género; 
por divulgar as vozes e visões de cineastas, emergentes e 
estabelecidos, que contribuem para a aceitação da diversidade 
do tecido social Lisboeta. 
Só assim é possível gerar um diálogo positivo sobre a tolerância 
e a aceitação de minorias nas sociedades contemporâneas, 
mudar as mentalidades e tornar o mundo um sítio melhor, mais 
tolerante, mais solidário e justo. 

Queer Lisboa 19

Catarina Vaz Pinto
* Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Lisboa 
* Cultural Councillor of Lisbon City Hall
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An annual event such as Queer Lisboa, now in its 19th year, holds 
great expectations for its organizers, the authors of the screened 
works, but even more so for its audiences who, year after year, 
attend with enthusiasm and in such numbers the festival sessions.
Since its very first editions, it quickly became apparent to the 
milieu of film production and direction that Queer Lisboa would 
trace a solid path in the presentation of films of a very specific 
artistic quality.
This virtue, manifest in the most varied fictional and documentary 
languages, in a range of formats and supports, also includes a 
well-established tradition of cinematographies which are rarely 
represented on the commercial theatre circuit, or even in all the 
media which currently support film viewing, in an ever-evolving 
technological environment.
This festival, born in Lisbon and now spawning an autonomous 
project which extends to Oporto, has rigorously and coherently 
been fulfilling the goals it established for itself, towards a more 
far-reaching and deeper knowledge of world cinema.
Accordingly, as every year in which we are called upon to support 
a festival as consistent and high-quality as Queer, the Instituto 
do Cinema e do Audiovisual is proud to lend its full support to the 
organization to ensure that the event bears the best possible fruit, 
and that promotion of a yearly event of such importance in our film 
industry is accomplished with the best results possible.

A realização anual de um acontecimento cinematográfico como 
o Queer, que este ano atinge a sua décima nona edição, traz 
consigo a maior das expectativas para os seus organizadores e 
para os autores que estão representados nas obras projetadas, 
mas sobretudo para o público espectador que, de ano para ano, 
assiste com entusiasmo e grande afluência às sessões que 
integram o festival.
Muito rapidamente se percebeu, desde as suas primeiras 
edições, nos meios ligados à produção e à realização, que 
o Queer desenhava um percurso sólido na apresentação de 
exemplares da atividade cinematográfica de uma qualidade 
artística muito particular. 
Essa virtude, visível nas mais variadas linguagens ficcionais 
ou documentais, nos mais diversos formatos e suportes 
fílmicos, também incorpora uma tradição já implantada de 
cinematografias que raramente alcançam divulgação nos 
circuitos comerciais em sala ou ainda em todos os meios de 
comunicação que hoje, com uma tecnologia em permanente 
evolução, servem de suporte à exibição.
Tendo nascido em Lisboa, mas conhecendo agora um projeto 
autónomo que se alarga à cidade do Porto, este festival vai 
cumprindo, de forma rigorosa e consequente, os desígnios que 
se propôs de contribuir para o conhecimento mais abrangente e 
aprofundado do cinema que se faz pelo mundo.
É preciso salientar, assim, todos os anos em que somos 
chamados a apoiar um festival da qualidade e regularidade do 
Queer, que o Instituto do Cinema e do Audiovisual tem o maior 
empenho em que a sua organização concretize, da melhor 
maneira, e com os melhores resultados, a promoção de um 
acontecimento anual de grande importância no nosso meio 
cinematográfico.

O Queer e a sua contribuição para a 
divulgação da atividade cinematográfica 
Queer and its contribution to the 
dissemination of cinema 

Filomena Serras Pereira
* Presidente do ICA 
* ICA President
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A good place to meet and to exchange, festivals provide a vibrant 
and accessible environment for talent, stories and emotions - in 
short European Film.
The Creative Europe - MEDIA Sub-programme of the European 
Union aims to foster the European audiovisual industry’s 
competitiveness, to promote its rich variety and to encourage the 
transnational circulation of films. The programme acknowledges 
the cultural, social and economic role of festivals in increasing 
audiences’ interest in European films, by co-financing more than 
80 of them across Europe every year. 
These festivals stand out with their rich and diverse European Film 
programming, their activities in support of young professionals, 
their commitment to audience development and film literacy, and 
the importance they give to networking and meeting opportunities 
for professionals and the public alike. In 2014, the festivals 
supported by the Creative Europe - MEDIA Sub-programme 
proposed more than 20.000 screenings of European works to 
nearly 3 million cinema-lovers.
Creative Europe - MEDIA Sub-programme is pleased to support 
the 19th edition of Queer Lisboa – International Queer Film 
Festival. We hope you enjoy a rich and stimulating event.

Lugar privilegiado de encontro e partilha, os festivais oferecem 
um ambiente vibrante e acessível aos talentos, histórias e 
emoções – em resumo, ao Cinema Europeu.
O Subprograma Europa Criativa – MEDIA da União Europeia 
tem como objetivo incentivar a competitividade da indústria 
audiovisual europeia, promover a sua rica diversidade e 
encorajar a circulação transnacional de filmes. O programa 
reconhece o papel cultural, social e económico dos festivais 
no incremento do interesse do público pelo cinema europeu, 
através do cofinanciamento anual de mais de 80 festivais por 
toda a Europa.
Estes festivais destacam-se pela sua riqueza e diversidade 
na programação de Cinema Europeu, pelas suas atividades 
de apoio a jovens profissionais, pelo seu compromisso ao 
desenvolvimento de públicos e literacia cinematográfica, e pela 
importância que dão ao intercâmbio e criação de um espaço 
de encontro para público e profissionais. Em 2014, os festivais 
apoiados pelo Subprograma Europa Criativa – MEDIA exibiram 
mais de 20.000 obras europeias para quase 3 milhões de 
amantes do cinema. 
O Subprograma Europa Criativa – MEDIA tem o prazer de 
apoiar a 19ª edição do Queer Lisboa – Festival Internacional 
de Cinema Queer. Desejamos que desfrutem de um rico e 
estimulante evento.

A Europa ama Festivais de Cinema Europeus
Europe loves European Film Festivals 

* Subprograma Europa Creativa - MEDIA 
* Creative Europe - MEDIA sub-programme
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A um passo de cumprir os 20 anos de existência, é justo afirmar 
que o Festival de Cinema Queer Lisboa tem sido um fiel reflexo da 
evolução que o Cinema Queer, enquanto género, tem sofrido até 
ao presente. Prova disso, aliás, foi o lançamento do livro Cinema 
e Cultura Queer na passada edição do Festival e que entretanto 
conheceu uma sólida divulgação, não apenas em Portugal, mas na 
Alemanha, Reino Unido ou Brasil.  
A elaboração do programa do Queer Lisboa constitui a cada ano 
uma inevitável reflexão sobre esta evolução do Cinema Queer e 
sobre o lugar que ele ocupa hoje, quer na indústria cinematográfica, 
quer em termos de impacte na sociedade. Depois de um longo 
período de afirmação estética, narrativa e política, tem sido uma 
tendência crescente deste género cinematográfico o deixar de olhar 
exclusivamente para as suas realidades individuais e comunitárias – 
e de como as mesmas negoceiam a sua coexistência com o mundo 
heteronormativo –, propondo antes um olhar (queer) ao mundo 
exterior. Ou seja, progressivamente o Cinema Queer tem vindo a 
quebrar essa dicotomia do “dentro” e “fora”, para passar a entender 
o mundo como um lugar de inevitável coabitação. Nesta perspetiva, 
também as abordagens ativistas e políticas de uma forma geral se 
alteram – não mais cingidas a questões de homofobia, transfobia, 
exclusão social e familiar, etc. –, passando a tomar como suas 
questões como a crise financeira e económica, as migrações, o 
terrorismo, a xenofobia, a falência dos regimes democráticos, os 
problemas ambientais, a fome, entre inúmeros outros desafios que 
o mundo enfrenta neste novo século. O Cinema Queer abraça cada 
vez mais a ideia de que, como minoria que “representa”, tem não 
apenas o direito, mas o dever, de intervir num espaço global que 
não se restringe a paradigmas específicos de ordem sexual, étnica, 
racial, religiosa, ideológica ou de classe.
Mas não se julgue que esta abertura temática do Cinema Queer 
feriu de morte a sua essência ou fê-lo esquecer a longa história 
que o constituiu enquanto género. Muito pelo contrário. Ao 
abrir-se desta forma, o Cinema Queer vem apenas fazer justiça à 
sua própria natureza, ao lugar onde nasceu. Criado e apropriado 
por uma cultura (queer) que é transversal a todas as realidades 
étnicas, raciais, religiosas, sociais ou geográficas, este cinema 
tem a responsabilidade de oferecer um alargado e inclusivo olhar 
ao mundo, ao mesmo tempo em que observa os indivíduos e as 

One short step away from its 20th birthday, it is fair to say that Queer 
Lisboa has been a faithful reflection of the contemporary evolution 
of Queer Cinema as a genre, something that was underscored 
last year by the publication of the book Queer Film and Culture, 
which has since been widely distributed, not just in Portugal, but in 
Germany, the United Kingdom, and Brazil.
Drafting the Queer Lisboa programme means, every year, carrying 
out an unavoidable reflection upon the evolution of Queer Cinema 
and its place today, both within the film industry, and in terms of 
social impact. Following a long period of aesthetic, narrative, and 
political affirmation, this film genre has increasingly tended to look 
further than its individual and community experiences – and the 
ways in which their coexistence with the heteronormative world is 
negotiated – to turn instead a (queer) gaze upon the outside world. 
That is, Queer Cinema has gradually been eroding the dichotomy 
between “inside” and “outside” to instead look at the world as a 
place of inevitable cohabitation. From this perspective, activist and 
political approaches have also undergone a transformation – they 
are no longer limited to issues of homophobia, transphobia, social 
and family exclusion, etc.; rather, they now appropriate topics 
such as the financial and economic crisis, migrations, terrorism, 
xenophobia, the failure of democratic regimes, environmental 
problems, and hunger, among the countless other challenges 
the world faces in this new century. Queer Cinema increasingly 
embraces the idea that, much as the minority it “represents”, it 
has the right – and the duty – to intervene in a global space that is 
not restricted to specific paradigms of sex, ethnicity, race, religion, 
ideology, or class.
This however does not mean that such a thematic widening of scope 
on the part of Queer Cinema has mortally wounded its essence 
or forced it to forget the long history that led to its construction 
as a genre. Quite to the contrary. Its widening has merely meant 
that Queer Cinema has done justice to its own nature, and to the 
place where it was born. This cinema, created and appropriated 
by a (queer) culture which cuts across all ethnic, racial, religious, 
social and geographical boundaries, must offer a wide and inclusive 
perspective upon the world; and at the same time, observe queer 
individuals and communities in each of their different and specific 
(ethnic, racial, religious, social, or geographical) realities.

19 Anos a olhar mais além 
Looking farther for 19 years

João Ferreira
* Diretor Artístico do Queer Lisboa
* Queer Lisboa Artistic Director
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comunidades queer em cada uma das suas realidades (étnicas, 
raciais, religiosas, sociais ou geográficas) específicas.  
O programa de filmes e atividades proposto pelo Queer Lisboa 19 
vai assim ao encontro desta crescente permeabilidade do Cinema 
Queer ao mundo. As diferentes competições do festival olham para 
a crise na Grécia, para o estigma que ainda hoje persiste do VIH/
Sida, para a situação na Síria, para a Guerra da Independência 
da Argélia, para as complexidades da realidade política e social 
na Rússia, para a dura realidade do quotidiano das pessoas com 
deficiência, para o universo da prostituição, para as questões da 
gentrificação, para os problemas ambientais, entre inúmeras outras. 
Não deixando, no entanto, de abordar os problemas dos jovens 
LGBT, as histórias de coming out, o resgate de figuras que fazem 
a História Queer como Elizabeth Bishop, Sergei Eisenstein ou Bob 
Mizer, as consequências dramáticas (ou por vezes divertidas) da 
realidade virtual nos dias de hoje, assim como os temas da perda, 
do amor, da morte, do começar de novo.
A programação do Queer Lisboa 19 não deixa de ser fiel à essência 
de uma minoria que se distingue, no fundo, pela sua forma de 
desejar, o que conferiu ao Cinema Queer, ao longo das décadas, 
uma enorme liberdade formal e narrativa e que é possível observar 
ainda hoje. É, aliás, com base nesta capacidade de inovação que 
a partir do Queer Lisboa 19, o Queer Art passa a ter competição 
própria, apresentando um conjunto de longas-metragens, no 
mínimo visionárias do futuro deste género. É também para melhor 
compreender e pensar o Cinema Queer que este ano organizamos 
dois workshops que vão oferecer aos espectadores do Festival essa 
oportunidade. Marc Siegel, em “How Do I Look (Now)?” vem falar-
nos precisamente desta nova tendência do Cinema Queer em olhar 
para fora da sua janela. Já Gustavo Vinagre, em “Ver ou não ver, eis 
a questão”, a partir do seu próprio trabalho enquanto realizador e 
argumentista, discute os limites da representação do sexo explícito. 
Por último, importa destacar dois nomes maiores do Cinema Queer, 
cuja obra marca presença nas sessões de abertura e encerramento 
do Queer Lisboa 19. Depois de em 2004 o Queer Lisboa ter 
apresentado Madame Satã, o cinema do realizador brasileiro Karim 
Aïnouz volta a estar presente este ano, como filme de abertura do 
Queer Lisboa 19. Praia do Futuro, rodado em Fortaleza e em Berlim, 
centra-se na história de dois irmãos – magnificamente interpretados 
por Wagner Moura e Jesuíta Barbosa –, num filme que (re)afirma  
a mestria técnica e narrativa de Aïnouz, ao mesmo tempo em  
que nos deslumbra com uma liberdade poética arrebatadora  
e um raro olhar humanista. 
Conhecido mestre do experimentalismo formal, tendo criado um 
conjunto de imagens que fazem já parte do imaginário coletivo 
do cinema, o britânico Peter Greenaway assina em Eisenstein in 
Guanajuato mais uma excêntrica obra, desta feita propondo-nos 
uma controversa reescrita da jornada do realizador russo Sergei 
Eisenstein em terras mexicanas. Autor de uma eclética e nem 
sempre consensual obra, Eisenstein in Guanajuato revela-nos um 
Greenaway em grande forma. 
Com um conjunto de propostas que acreditamos aliciantes 
e inovadoras, o Queer Lisboa continuará a acompanhar a 
surpreendente, irreverente e não raras vezes vanguardista cultura 
queer, que tem tido no cinema um dos seus mais interessantes e 
assertivos veículos de expressão.     

The programme of films and activities offered by Queer Lisboa 19 
therefore aims to respond to the increasing permeability of Queer 
Cinema to the world. The different festival competitions turn to the 
Greek crisis, the stigma which still affects HIV/AIDS, the situation 
in Syria, the Algerian War of Independence, the complexities of 
the Russian social and political reality, the harsh daily reality of 
people with disabilities, the universe of prostitution, issues of 
gentrification, and environmental problems, among countless 
others. While still addressing the problems of LGBT youths, coming 
out stories, the recuperation of figures that made Queer History, like 
Elizabeth Bishop, Sergei Eisenstein, and Bob Mizer, the dramatic (or 
sometimes funny) contemporary consequences of virtual reality, as 
well as themes of loss, love, death, and beginning again.
The programme of Queer Lisboa 19 remains faithful to a minority 
whose distinctive trait is its form of desiring, something that over the 
decades gave Queer Cinema the great formal and narrative freedom 
which is still patent today. It is precisely this ability to innovate that 
enabled us, beginning with Queer Lisboa 19, to establish a separate 
competition for the Queer Art section, which includes a number of 
features that are - to say the least - visionary of the future of this 
genre.
To offer our audience the chance to better comprehend and 
think about Queer Cinema, this year we are also organizing two 
workshops. Marc Siegel, in “How Do I Look (Now)?” is going to talk 
precisely upon this new trend in Queer Cinema of looking outside its 
windows. While Gustavo Vinagre, in “Ver ou não ver, eis a questão” 
[“To See or Not to See, That is the Question”], playing off his own 
work as director and screenwriter, will discourse about the limits of 
representing explicit sex.
Lastly, the works of two of the biggest names of Queer Cinema 
will grace the opening and closing sessions of Queer Lisboa 19. 
In 2004, Queer Lisboa screened Madame Satã, and the cinema 
of Brazilian director Karim Aïnouz is once again featured this year, 
as the opening film of Queer Lisboa 19. Praia do Futuro, filmed 
in Fortaleza and Berlin, focuses on the story of two brothers - 
wonderfully brought to life by Wagner Moura and Jesuíta Barbosa, 
in a movie which (re)affirms Aïnouz’s technical and narrative 
mastery, while it dazzles with an overwhelming poetic freedom and 
a rare humanist gaze.
British director Peter Greenaway is an acknowledged master of 
formal experimentalism, and the images he created are already 
part of the collective imagination of cinema; with his Eisenstein 
in Guanajuato, he offers us yet another eccentric work, this time 
the controversial rewriting of Russian director Sergei Eisenstein’s 
journey to Mexico. The film reveals Greenaway - who is responsible 
for an eclectic and not always consensual oeuvre - at his best.
With a diversity of offerings, which we judge attractive and 
innovative, Queer Lisboa will continue to follow the surprising, 
irreverent, and often avant-garde queer culture, which has found 
in cinema one of its most interesting and assertive means of 
expression.
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A cada ano que passa, através da Associação Cultural JaneIa 
Indiscreta, apresentamos os nossos agradecimentos a todos 
quantos apoiam e colaboram para a realização de mais uma 
edição do Queer Lisboa. Este ano fazemo-lo com uma particular 
satisfação. Porque o Festival já vai na sua edição 19. Mas 
também porque a Associação, que se criou especificamente para 
enquadrar este Festival, faz 15 anos. E, pela primeira vez, vai 
se realizar a 1ª edição do Queer Porto, o “irmão mais novo” do 
Queer Lisboa, mas com personalidade própria.
Depois de quatro anos sob a organização da ILGA Portugal, 
a quem deixaremos sempre a nossa maior gratidão, o então 
Festival de Cinema Gay e Lésbico de Lisboa entendeu fazer um 
caminho próprio e criou, para isso, uma Associação Cultural com 
o mesmo nome do Festival. Não foi pacífico, certo, mas o tempo 
encarregou-se de mostrar a necessidade desse caminho próprio. 
Passados estes quinze anos, e porque envolvido no festival desde 
a sua segunda edição, quero aqui recordar e homenagear, com 
Amizade, os outros dois fundadores desta associação - Celso 
Júnior (Diretor do Festival até à sua 8ª edição) e Júlio Pires. 
Faço-o com o momento fotográfico (guardado no baú) do dia da 
constituição oficial da Associação Cultural Festival de Cinema 
Gay e Lésbico de Lisboa que viria, mais tarde, a designar-se 
Associação Cultural Janela Indiscreta, por sugestão de uma 
pessoa também importante e amiga do Festival, a Margarida 
Moz. 
Como sempre, em nome da Associação Cultural Janela 
Indiscreta e do Queer Lisboa, ficam os nossos Agradecimentos 
a um conjunto de apoios institucionais, públicos e privados, e de 
patrocinadores:
Ao Instituto do Cinema e do Audiovisual nomeadamente à sua 
Presidente, Filomena Serras Pereira e à Câmara Municipal de 
Lisboa, nas pessoas do seu Presidente, Fernando Medina e da 
Vereadora da Cultura, Catarina Vaz Pinto, entidades pilares deste 
projeto cinematográfico e cultural;
À EGEAC como parceiro estratégico e ao Cinema São Jorge, 
como lugar de excelência do cinema da cidade de Lisboa;
Ao Programa MEDIA, pelo seu cofinanciamento, projetando 
internacionalmente o Queer Lisboa;

At each new Edition of Queer Lisboa, the Associação Cultural 
Janela Indiscreta needs to acknowledge all those who support 
and collaborate with the Festival. This year we do it with even 
higher satisfaction by reaching the 19th edition of Queer Lisboa. 
And also because the Association, which was created specifically 
to produce this Festival, celebrates its 15th anniversary. 
Additionally, for the first time, QL will have in Oporto a “younger 
brother” as the 1st Edition of Queer Porto, with its own specific 
identity, will take place this October.
After four years linked with ILGA Portugal (Lesbian, Gay, Bisexual 
and Transgender Intervention, member of ILGA-Europe), to 
whom we are deeply appreciated, the then called “Lisbon Gay 
and Lesbian Film Festival” decided to pursue its own path, and 
therefore created a specialized Cultural Association. Although 
not peaceful at the time, later on the necessity of this separate 
path became clear. 15 years later, and from being involved 
in the Festival since its 2nd Edition, I would like to remember 
and pay tribute, with Friendship, to two other founders of the 
Association – Celso Junior (Festival Director until its 8th Edition) 
and Júlio Pires. I do so with a photo moment in mind (locked in 
my memory) of the day of the official birth of the “Lisbon Gay 
and Lesbian Film Festival Cultural Association”, which would later 
become “Janela Indiscreta” Cultural Association, by suggestion 
of another person who is close and relevant to the Festival, 
Margarida Moz. 
As always, on behalf of Associação Cultural Janela Indiscreta and 
also Queer Lisboa, here are our Acknowledgments to a number  
of Institutional, Public and Private Supporters and Sponsors:
To the Instituto do Cinema e do Audiovisual (ICA), specially its 
President Filomena Serras Pereira, and also the Mayor’s Office of 
Lisbon (CML) namely its President Fernando Medina and the City 
Councillor for Culture Catarina Vaz Pinto. ICA and CML are two 
pillar entities of this film and cultural project;
To EGEAC as Strategic partner and also Cinema São Jorge  
as the venue of excellence for film experience in Lisbon;
To the MEDIA Program of the European Union for its financial 
support, contributing to the international exposure of Queer 
Lisboa;

19-15-1
Lisboa  Porto 

Albino Cunha
* Presidente da Associação Cultural Janela Indiscreta/ACJI
* President of the Associação Cultural Janela Indiscreta/ACJI
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Pelo apoio à programação: à Ancine, ao Goethe Institut, ao 
Checkpoint LX;
Aos patrocinadores dos Prémios: à RTP2 (Prémio da Competição 
para o Melhor Documentário), e ainda como Televisão Oficial, à 
MUCH Underwear e à Faculdade de Belas Artes da Universidade 
de Lisboa;
Ao David Costa, pelo renovado e relevante apoio do Hotel Florida, 
como hotel oficial;
Ao patrocinador associado: American Express;
Aos patrocinadores e apoios: Absolut, Lufthansa, SaunApolo56, 
ShopAlike, Brussels Airlines, Wrong Weather, The Late Birds, 
Fever Tree, BeeVeryCreative, Lisb’On Hostel, Pixel Bunker;
Aos restaurantes parceiros: Kaffeehaus, Jardim dos Sentidos;
Aos apoios de divulgação: Turismo de Lisboa, Lisboa Film 
Commission, Hot Season, Wine Concept;
Aos parceiros média: Canal Q, Canal 180, Agenda Cultural 
Lisboa, DIF, Sapo, PinkTV, Máquina de Escrever, Portugal 
Gay, Dezanove, À Pala do Walsh, EscreverGay, Rua de Baixo, 
Magnética Magazine;
Ao apoio a eventos: Rabbit Hole, Void Creations, 49ZDB;
E por «cinematografar» o Queer Lisboa, a toda a imprensa 
escrita, audiovisual e digital. 
Não sendo nem um especial conhecedor do cinema dito Queer, 
nem um ativista no sentido mais dinâmico do termo, estes 
15 anos da Associação (e os 18 com o Festival), intensos, 
desafiantes e enriquecedores, trazem-me a necessidade 
de (publicamente) pensar que se torna necessário passar o 
testemunho. Reconhecendo o meu bem-estar na discrição ao 
longo deste tempo, e certamente sentindo que poderia ter sido 
mais útil quer para o Festival quer para a sociedade em geral, 
aproveito para deixar três fortes agradecimentos: o primeiro, 
ao João Ferreira, ao João, que tomou, com muita dedicação 
e profissionalismo, as rédeas deste projeto conseguindo-lhe 
dar toda a visibilidade, credibilidade e qualidade que tem, quer 
cá dentro, quer lá fora. O meu forte Abraço!; O segundo, à 
Associação, a todos(as) o meu Grande Obrigado!!; O terceiro, a 
todos(as) quantos deixaram, das mais variadas formas, “a sua 
marca” neste evento de Artes e Cultura.
Para terminar, fica a minha profunda admiração e gratidão a 
todo o trabalho profissional e criativo do João Ferreira como 
Diretor Artístico e do Nuno Galopim, Ricke Merighi, Ana David, 
Pedro Marum, João Romãozinho e Cristian Rodríguez como 
programadores.
A todos(as) quantos permitiram a realização desta edição 19: 
equipa do Festival, associados, colaboradores e voluntários, o 
meu Obrigado pela vossa dedicação e entusiasmo.
Aos membros dos Júris internacionais, os meus Agradecimentos 
pela vossa presença e trabalho neste Queer Lisboa 19.
A todos os artistas e convidados, nacionais e estrangeiros, sejam 
bem-vindos!

Ao Público, um Grande Aplauso de Agradecimento por ser 
efetivamente o verdadeiro Prémio deste Festival!

To Ancine, the Goethe Institute of Lisbon and Checkpoint LX for 
their support of the Festival program;
To the sponsors of the QL Awards: Lufthansa (Award for Best 
Feature), RTP2 (Award for Best Documentary and Best Short 
Film), the official Television channel of the Festival, MUCH 
Underwear and the Lisbon University School of Fine Arts 
(FBAUL);
To David Costa for the renewed and relevant support of Hotel 
Florida, our official Hotel;
To American Express, our Associated Sponsor;
To the Sponsors: Absolut, SaunApolo56, ShopAlike, Brussels 
Airlines, Wrong Weather, The Late Birds, Fever Tree, 
BeeVeryCreative, Lisb’On Hostel, Pixel Bunker, Wine Concept;
To the partner Restaurants: Kaffeehaus and Jardim dos Sentidos;
To the Advertising partners: Lisbon Tourism Office, Lisboa Film 
Commission, Hot Season;
To the Media partners: Canal Q, Canal 180, Agenda Cultural 
Lisboa, DIF, SAPO, PinkTV, Máquina de Escrever, Portugal 
Gay, Dezanove, À Pala do Walsh, EscreverGay, Rua de Baixo, 
Magnética Magazine;
To our Events partners: Void Creations, 49 ZDB, Rabbit Hole;
And for documenting Queer Lisboa: thanks to all the written, 
audiovisual and digital Press.
Not being a great connoisseur of Queer cinema, nor an activist 
in the more dynamic sense of the term, these 15 years in 
the Association (and 18 in the Festival), which were intense, 
challenging and rewarding, developed in me the need to publicly 
express that it is necessary to pass on the torch. Acknowledging 
my satisfaction for assuming a discrete role in all this time, and 
certainly feeling that I could have been more useful both for the 
Festival and for society in general, I take this opportunity to say 
three times a strong “Thank you!”. Firstly, to João Ferreira. João 
assumed the leadership of this project with great dedication and 
professionalism, and was able to provide the visibility, credibility 
and quality it now enjoys, both inside and outside of Portugal. To 
João my strong embrace! Secondly, to all in the Association, a 
big Thank you! Finally, to all of those who left their marks, in the 
most varied ways, in this Arts and Culture Event. 
To finish, I state my profound admiration and gratitude to all 
the professional and creative work of João Ferreira as Artistic 
Director, and also to Nuno Galopim, Ricke Merighi, Ana David, 
Pedro Marum, João Romãozinho and Cristian Rodríguez, the 
Festival programmers. 
To all those who have contributed to this 19th Edition of Queer 
Lisboa – Festival Team, Sponsors, Collaborators and Volunteers 
– my Thank you for your dedication and enthusiasm. 
To the members of the International Juries my appreciation for 
your presence and your work in Queer Lisboa 19.
To all the Artists and Guests, national and foreign, Welcome to 
Queer Lisboa!

To our Audience, a big Applause of thank you for effectively 
being the real Award of this Festival!





Júri

Jury
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JÚRI COMPETIÇÃO LONGAS-METRAGENS
FEATURE FILM COMPETITION JURY

Lia Gama Nuno Sena

Lia Gama estreia-se como atriz em 1962. 
Frequenta a Escola de Teatro de René 
Simon em Paris. Integra o elenco do Teatro 
Estúdio de Lisboa e do Teatro Experimental 
de Cascais. Interpreta António, um Rapaz 
de Lisboa (1995) de Jorge Silva Melo e 
colabora com encenadores como João 
Lourenço ou Luís Miguel Cintra. Em 
cinema estreia-se em Sete Balas Para 
Selma (1967) de António de Macedo. 
Participa em Amor de Perdição (1978) de 
Manoel de Oliveira e trabalha com João 
Botelho e Fernando Lopes, entre outros. 
Recebe o prémio da Casa da Imprensa 
por Kilas, o Mau da Fita (1980) de José 
Fonseca e Costa e a Medalha 25 de Abril 
da Associação Portuguesa dos Críticos de 
Teatro.

Lia Gama debuts as an actress in 1962. 
She trained at the René Simon Theatre 
School in Paris. She was part of the 
Teatro Estúdio de Lisboa and the Teatro 
Experimental de Cascais. She played 
Jorge Silva Melo’s António, um Rapaz de 
Lisboa (1995), and worked with stage 
directors such as João Lourenço and Luís 
Miguel Cintra. Her screen debut happens 
in António de Macedo’s Sete Balas Para 
Selma (1967). She acted in Manoel de 
Oliveira’s Amor de Perdição (1978), and 
worked with João Botelho and Fernando 
Lopes. She was awarded by the Casa da 
Imprensa for José Fonseca e Costa’s Kilas, 
o Mau da Fita (1980); and was given the 25 
de Abril Medal by the Portuguese Theatre 
Critics’ Association. 

Nuno Sena é um dos fundadores e 
diretores de programação do IndieLisboa 
– Festival Internacional de Cinema 
Independente, que já vai na sua 12ª edição. 
Licenciado em Ciências da Comunicação 
com uma especialização em Cinema. 
Trabalhou como assistente da direção do 
ICA – Instituto do Cinema e do Audiovisual 
e foi responsável pela programação e 
departamento de edição da Cinemateca 
Portuguesa - Museu do Cinema. Foi 
também programador do Doclisboa 
– Festival Internacional de Cinema 
Documental de 2004 a 2006. Atualmente, 
além de dirigir e programar o IndieLisboa, 
ensina história do cinema e documentário 
na universidade. 

Nuno Sena is one of the founders and 
chief programmers of IndieLisboa – 
International Independent Film Festival, 
now on its twelfth edition. He graduated 
in Communication Sciences with a 
specialization in Cinema. Formerly he has 
worked as assistant to the Direction of 
the Portuguese Institute of Cinema and he 
was responsible for the programming and 
publishing department of the Cinemateca 
Portuguesa - Museu do Cinema. He has 
also been a programmer of Doclisboa 
– Festival Internacional de Cinema 
Documental from 2004 to 2006. Currently, 
besides directing and programming 
IndieLisboa, he teaches film history and 
documentary film in the university.

Roberto Olla

Roberto Olla é Diretor Executivo do 
Eurimages, o fundo de financiamento de 
cinema do Conselho Europeu. Advogado de 
formação, doutorou-se em Direito Aplicado 
ao Entretenimento pelo European University 
Institute de Florença. Roberto ingressou 
no Eurimages em 2002 como Gestor 
de Projeto e em 2008 passa a Diretor 
Executivo. Anteriormente, foi investigador 
em Direito para os Media, trabalhou para 
o Programa MEDIA da União Europeia 
e foi Conselheiro Jurídico em matérias 
audiovisuais para a Comissão Europeia em 
Bruxelas. Contribui com a sua experiência 
em produção de cinema em várias 
iniciativas de formação do setor na Europa. 

Roberto Olla is the Executive Director of 
Eurimages, the Council of Europe’s film 
fund. A lawyer by training, he holds a Ph.D. 
in entertainment law from the European 
University Institute of Florence.  Roberto 
joined Eurimages in January 2002 as a 
project manager and in 2008 became its 
Executive Director. Before this, he was a 
researcher in media law, worked for the 
MEDIA Programme of the European Union 
and was a legal adviser on audio-visual 
matters to the European Commission in 
Brussels. He contributes his specialised 
expertise in film production to many 
European training initiatives in this sector.
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António Câmara Manuel Charlotte LipinskaCamilo Azevedo

JÚRI COMPETIÇÃO DOCUMENTÁRIOS
DOCUMENTARY COMPETITION JURY

Licenciado em Realização de Cinema 
pela Escola Superior de Teatro e Cinema 
de Lisboa; Mestrando em Narrativas 
Cinematográficas na mesma instituição. É 
cofundador da Eira, produtora portuguesa 
de dança contemporânea, e foi também 
coordenador de Produção do Porto 
2001 – Capital Europeia da Cultura. Tem 
trabalhado como produtor de cinema, 
teatro, televisão e dança. Desde 2003 
assume a direção artística do Festival 
Temps d´Images – Portugal e em 2004 
criou a produtora DuplaCena, Lda. Desde 
2009 dirige o FUSO – Anual de Vídeo Arte 
Internacional de Lisboa.

Graduated in Film Directing by the Escola 
Superior de Teatro e Cinema de Lisboa; 
he also holds a Master in Film Narratives 
by this same institution. He is co-founder 
of Eira, a Portuguese contemporary dance 
production company, and was production 
coordinator at Porto 2001 – European 
Capital of Culture. He has worked as 
producer for cinema, theatre, television, 
and dance. Since 2003 he is the artistic 
director of Festival Temps d´Images 
– Portugal, and in 2004 founded the 
production company DuplaCena, Lda. 
Since 2009 he also runs FUSO – Anual de 
Vídeo Arte Internacional de Lisboa.

Charlotte Lipinska é uma jornalista 
francesa especializada em cinema e teatro. 
Colabora com várias revistas (Têtu, Marie-
Claire...) e participa no programa de TV Le 
Cercle (Canal +) dedicado a notícias de 
cinema. No Festival de Cinema de Cannes, 
foi membro do comité de seleção da 
Semana da Crítica (2011), júri do Camera 
d’Or (2012) e júri do Queer Palm (2014). 
Desde 2012, Charlotte também trabalha 
como consultora para a programação de 
filmes europeus no Dubai International Film 
Festival.

Charlotte Lipinska is a French journalist 
specialized in film and theater. She 
contributes to several printed magazines 
(Têtu, Marie-Claire...), and participates in 
the TV show Le Cercle (Canal +) dedicated 
to film news. At the Cannes Film Festival, 
she was a member of the selection 
committee of the Critics’ Week (2011), 
jury at the Camera d’Or (2012), and at 
the Queer Palm (2014). Charlotte is also 
working as programming consultant for 
European films at the Dubai International 
Film Festival since 2012.

Camilo Azevedo, realizador dos documen-
tários para televisão como Touro, Fátima 
na Rússia e Programa Certo, foi coautor 
e realizador das séries Périplo, Mar das 
Índias e Mundo de Cá, apresentadas respe-
tivamente por Miguel Portas e Paulo Varela 
Gomes. Desenvolveu intensa atividade em 
produções de teatro. Atualmente é o 
responsável pela área de documentários 
da RTP.

Camilo Azevedo directed TV documentaries 
such as Touro, Fátima na Rússia 
and Programa Certo, and was co-author 
of the series Périplo, Mar das Índias, and 
Mundo de Cá, respectively hosted by 
Miguel Portas and Paulo Varela Gomes. 
He undertook intense activity in theatre 
productions. He is responsible for the 
documentary department of RTP Public 
Broadcaster.
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JÚRI COMPETIÇÃO CURTAS-METRAGENS
SHORT FILM COMPETITION JURY

Bilge Taş Mariana Gaivão Jean-Sébastien Chauvin

Bilge Taş tem um Mestrado em Estudos 
de Mulher e de Género pela Universidade 
de Ancara. Atualmente é candidata ao 
Doutoramento no Departamento de Radio-
TV e Cinema, onde se dedica ao estudo 
de festivais. É cofundadora e diretora do 
festival Pink Life QueerFest em Ancara. 
Bilge trabalhou para vários festivais 
de cinema, incluindo o Flying Broom 
International Women’s Film Festival, o 
Festival on Wheels, o Ankara International 
Film Festival e o !f Independent Film 
Festival e tem organizado as Turkish Film 
Weeks em Varsóvia, Atenas e Viena. 

Bilge Taş received an MA in Women’s and 
Gender Studies from Ankara University. 
Currently she is a PHD candidate at 
Radio-TV and Cinema department where 
she focuses on festival studies. She is 
the co-founder, and festival director of 
Pink Life QueerFest in Ankara. She worked 
for several film festivals, including Flying 
Broom International Women’s Film Festival, 
Festival on Wheels, Ankara International 
Film Festival and !f Independent Film 
Festival and also organized Turkish Film 
Weeks in Warsaw, Athens and Vienna. 

Mariana Gaivão (1984, Lisboa) estudou 
Fotografia no Ar.Co e Cinema na Escola 
Superior de Teatro e Cinema, tendo 
colaborado como montadora com diversos 
realizadores. Em 2012, o seu primeiro 
filme, SOLO, venceu Melhor Curta-
Metragem Internacional no Festival Du 
Nouveau Cinéma, em Montreal, dando 
origem à encomenda FIRST LIGHT, 
aclamada carta branca apresentada 
na abertura deste Festival. É cineasta 
convidada no projeto “Gestures of 
Knowledge”, da linha temática Filosofia da 
Tecnologia do Humano, no CFCUL / Centro 
de Filosofia das Ciências da Universidade 
de Lisboa. O seu novo filme encontra-se 
em fase de desenvolvimento, com o apoio 
da Fundação Calouste Gulbenkian e ICA.

Mariana Gaivão (1984, Lisbon) studied 
Photography at Ar.Co, and Film at Escola 
Superior de Teatro e Cinema, collaborating 
as editor for a number of filmmakers. 
In 2012, her debut film SOLO won Best 
International Short Film at the Festival Du 
Nouveau Cinéma Montreal, being invited 
to commission FIRST LIGHT, a carte 
blanche presented at the opening of this 
Festival. She is a guest filmmaker in the 
project “Gestures of Knowledge”, part of 
the Technology of the Human Philosophy 
thematic thread, at the CFCUL / Centro 
de Filosofia das Ciências da Universidade 
de Lisboa. She is developing her new film, 
with the support of the Fundação Calouste 
Gulbenkian and ICA.

Jean-Sébastien Chauvin (Paris, 1970) é 
professor de montagem na Escola Superior 
de Estudos Cinematográficos de Paris e 
dirige atelies de realização e cinema por 
toda a França. Como jornalista e crítico 
de cinema, colaborou com publicações 
como a Chronic’art e atualmente escreve 
para a Vogue e faz parte do comité de 
redação dos Cahiers du Cinéma. A sua 
primeira curta-metragem, Les Filles de Feu 
(2008), foi selecionada em vários festivais, 
destacando-se Cannes e Clermont-
Ferrand. Da sua obra recente, destaca-se 
a curta La Tristesse des Androïdes (2011) 
e as médias-metragens Et Ils Gravirent la 
Montagne (2011), pré-selecionada para os 
Prémios César, e Les Enfants (2013).

Jean-Sébastien Chauvin (Paris, 1970) 
teaches editing at the Paris School of Film 
Studies, and has taught workshops on 
filmmaking and film throughout France. As 
a journalist and film critic, he collaborated 
with magazines such as Chronic’art, and 
currently writes for Vogue and is part of the 
editorial staff of Cahiers du Cinéma. His 
first short film, Les Filles de Feu (2008), 
was selected at several film festivals such 
as Cannes and Clermont-Ferrand. His 
recent films include the short La Tristesse 
des Androïdes (2011) and medium-length 
films such as Et Ils Gravirent la Montagne 
(2011), pre-selected for the César 
Awards, and Les Enfants (2013).
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Diogo Costa AmaranteCláudia Jardim Pedro Fernandes Duarte

JÚRI COMPETIÇÃO IN MY SHORTS
IN MY SHORTS COMPETITION JURY

Trabalhou na Companhia de Teatro 
Sensurround, em encenações de Lúcia 
Sigalho (A Birra da Viva, Dedicatórias, 
Psicopata Apaixonado, Fora De Mim, 
Viagem à Grécia, Capriiiicho, O Cerejal 
e Kizomba) e no Teatro da Cornucópia 
em encenações de Luís Miguel Cintra 
(Filodemo e Um Homem É Um Homem). É 
membro do Teatro Praga, desenvolveu aí 
o seu trabalho como criadora e intérprete. 
Ultimamente tem estabelecido uma 
parceria criativa com Patrícia Portela (Anita 
Vai A Nada, Jogo das Perguntas). Destaca 
ainda a tradução de Quarteto de Heiner 
Müller e diversos workshops dirigidos no 
Teatro Viriato, no Fórum Dança e CNB.

Worked at Companhia de Teatro 
Sensurround, in productions by Lúcia 
Sigalho (A Birra da Viva, Dedicatórias, 
Psicopata Apaixonado, Fora De Mim, 
Viagem à Grécia, Capriiiicho, O Cerejal 
and Kizomba) and in Companhia de Teatro 
da Cornucópia in productions by Luís 
Miguel Cintra (Filodemo and Um Homem 
É Um Homem). She is a member of Teatro 
Praga, where she develops her work as a 
creator and performer. She has recently 
established a creative partnership with 
Patrícia Portela (Anita Vai A Nada, Jogos 
das Perguntas). Other highlights are the 
translation of Quartet by Heiner Müller and 
numerous workshops directed at Teatro 
Viriato, Fórum Dança and CNB.

Diogo Costa Amarante nasceu em 
Portugal, onde se formou em Direito. O seu 
primeiro filme Jumate/Jumate foi premiado 
como melhor filme no Documentamadrid 
08, Golden Boll Film Festival e Reykjavik 
IFF. Em 2009, participou na Berlinale 
Talent Campus e realizou o documentário 
In January, Perhaps, Prémio do Júri no 
Documentamadrid 09. Down Here, a sua 
primeira curta de ficção, teve estreia no 
Montreal World Film Festival. As Rosas 
Brancas, a sua mais recente curta, teve 
estreia na 64ª Berlinale. Atualmente 
está a terminar o Master of Fine Arts da 
Universidade de Nova Iorque, onde está a 
desenvolver o argumento da sua primeria 
longa, The Railways.

Diogo Costa Amarante was born in Portugal 
where he graduated in Law. His first film 
Jumate/Jumate was awarded best film in 
Documentamadrid08, Golden Boll Film 
Festival and Reykjavik IFF. In 2009, he 
participated in the Berlinale Talent Campus 
and directed the documentary In January, 
Perhaps, which won the Jury Prize at the 
Documentamadrid09. Down Here, his first 
short fiction, premiered at the Montreal World 
Film Festival. As Rosas Brancas, Diogo’s 
latest short film, had its world premiere at the 
64th Berlinale. Currently Diogo is finishing his 
Master of Fine Arts at the New York University 
where he is developing his first feature script, 
The Railways.

Assistente, argumentista, produtor, Pedro 
Fernandes Duarte trabalhou com João 
Pedro Rodrigues, Joaquim Sapinho ou Vítor 
Gonçalves. Funda em 2014 a produtora de 
cinema Primeira Idade com Joana Gusmão, 
onde produzem os novos trabalhos de 
Carlos Conceição, Diogo Costa Amarante, 
Mariana Gaivão, Margarida Rêgo, Catarina 
Vasconcelos ou Joana Pimenta, além 
de coproduções internacionais como 
Snakeskin, realizado pelo singapurense 
Daniel Hui, vencedor do Special Jury Award 
do Festival de Turim, mostrado em mais 
de 15 festivais e elogiado em publicações 
como Art Forum, Film Comment ou Art 
Review. Membro da direção da Apordoc.

Assistant, screenwriter, producer, Pedro 
Fernandes Duarte worked with João 
Pedro Rodrigues, Joaquim Sapinho and 
Vítor Gonçalves. In 2014 he founded the 
film production company Primeira Idade 
alongside Joana Gusmão, producing new 
works by Carlos Conceição, Diogo Costa 
Amarante, Mariana Gaivão, Margarida 
Rêgo, Catarina Vasconcelos and Joana 
Pimenta, as well as international 
co-productions such as Snakeskin, by 
Singaporean director Daniel Hui, winner of 
the Special Jury Award at the Turin Film 
Festival, screened at over 15 festivals and 
lauded in publications such as Art Forum, 
Film Comment or Art Review. He is a 
member of Apordoc’s Direction Committee.
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